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QTlarítní 

A população desta 
cidade foi quarta feira, 
á noite, surprehendida 
com a doloiosa noticia 
de haver fnllecido na 
Capital do Estado o 
nosso distincto conter
râneo, snr. João Fran 
cisco Martin», muito 
digno prefeito munici
pal. 

Muito poucos foram 
oa dias de sua admi
nistração, mas o povo 
esperava do seu espi-
rito esclarecido e pon 
derado grandes bene
fícios para esta cidade. 
Moço probo e traba
lhador, alheio ás pro
fundas incompatibilida
des políticas, estava ta
lhado para desempe
nhar com agrado geral 
o cargo para o qual foi 
eleito. 

Dizem muitos que 
elle foi arrastado a ac 
ceitar a prefeitura por 

I conselhos de pessoas 
; que pareciam não co
nhecer muito bem o 

J seu temperamento es
quivo ao bulicio e ás 
intrigas das agitações 
políticas. De facto, o 

cargo constituiu desde 
logo para João Fran
cisco Martins um des
ses sacrifícios a que 
somente é capaz de nos 
arrastar o ardente de
sejo de servir o povo. 

A vida do município 
atravessava, como atra
vessa tuna dessas ciises 
pavorosas que só rries 
rno a máscula energia 
de um temperamento 
combativo poderia sua-
visar, porque debelar 
é impossível. João Fran
cisco Martins foi esco
lhido para o cargo de 
prefeito e encontrou 

desde logo ô apoio 
unanime dos seus col-
legas de vereança, cada 
qual ae esforçando mais 
para coadjuval-o no 
inicio de uma difíicil 
administração., 

Decepção geral, não 
porque o seu substituto 
não reunisse as melho
res qualidades de um 
optimo representante do 
povo, mas porque a Ga
mara recebida com vi
vas demonstrações de 
sympathica espectativa, 
sentia fugir lhe o con 
curso de um compa
nheiro leal e dedicado. 
A redacção «Repu

blica» curva-se coberta 
de lueto ante o cumulo 
do companheiro distin
cto que acaba de desap 
parecer de um modo 
tão brusco e inesperado 
e apresenta a sua exma. 
Família ps seus senti
mentos de profundo pe 
zar. 

Jo&o Francisco Mar
tins, filho do respeitá
vel snr. Francisco Mar
tins de Mello, falleceu 
aos 48 annos de edade 
e era agricultor neste 
município. Ei a primo 
do general reformado 
Joaquim Martins de 
Mello, do dr. João Mar
tins de Mello Júnior, 
chefe político local e 
deputado ao Congresso 
do Estado e do sur. Se 
bastião Martins de Mel
lo, 2.° tabelliâo desta 
cidade. 

enterramento, qne se 

effectuou em São Paulo, 
pelo snr. Joaquim To
ledo de Almeida Prado, 
mandando collocar so
bre o caixão uma rica 
coroa, 

Na fachada do Paço 
Municipal, foi hasteado 
o pavilhão Nacional 
envolto em crepe. 

A direcção do nosso 
jornal, ao ter conheci
mento da morte do 
saudoso cidadão, man
dou cerrar as portas da 
redacção. 

justiça e sem nenhum poucos dias, seguia para 

CAP. JQAO FRANCISCO 
MARTINS 

Entre as homena
gens prestadas ao ex-
tineto, foi determinado 
pelo snr. vice-prefeito 
em exercício que se 
suspendessem os expe
dientes das diversas re
partições municipaes e 
se tomasse lucfco poi 
oito dias. 

A Câmara Municipal 
fez-se representar m> 

A alma ituana que 
desde os primeiros dias 
do :nez vem sendo sa
cudida terrivelmente 
por factos que a tem 
acabrunhado ; a morte 
de dois de seus patrícios 
distinetos : Carlos Vas 
coucellos de Almeida 
Prado e Pedro Dias 
Aranha, e a persegui
ção no Rio dos seus il-
lustres e bravos conter
râneos general Felicia-
no e coronel Antônio 
Mendes de Moraes, glo 
rias do exercito brazi-
íeiro ; foi ainda na tar
de da ultima quarta-
feira, fortemente abala-
lada com a terrificante 
noticia do fallecimento 
na capital, na Casa de 
Saúde do dr. H o m e m 
de Mello, do capitão 
João Francisco Martins, 
prefeito municipal des 
ta cidade, que para ali 
fora, ha quasi dois me-
zes, em busca de me
lhoras para a sua saúde 

ura tanto aggravada; 
sem que entretanto se 
suppuzesse, que tão 
próximo estava o fira 
desáe digno moço, que 
era aqui, cora toda P 

favor, geralmente esti
mado. Caracter impol-

luto, coração bom e 
sempre prompto ás no 
bres acções. 

A noticia desso tris
te acontecimento. co~ 
mo è de preverse, cau
sou aqui a maior emo
ção, lastimando todos a 
perca de tão estimado 
conteraneo. 
O fiuado, que couta

va apenas 48 annos de 
idade, era filho do ve» 
nerando sr- Francisco 
Martins de Mello pri
m o do general reforma

do do eorpo de enge
nheiros militares sr. 
Joaquim Martins de 
Metlo, do nosso esti
mado e prestigioso che-
fe e amigo dr. João 
Martins de Mello Juui 
or, deputado estadual 
por este districto e do 
sr. Sebastião Martins 
de Mello, segundo ta-
bellião desta comarca 

Dedicando-se desde 
muito moço á Lavou 
ra, foi por muitos an

nos administrador da 
importante propriedade 
Hgricola do saudoso 
ituano dr. Cezario Ga
briel de Freitas, que 
tinha pelo seu dedica
do empregado, a maior 

esrima e veneração. 
Mais tarde adquirio 

a poucos kilometros 
desta cidade, uma pe
quena propriedade, on
de, além da agricultu

ra dedicoivse também 
cnm aavicultura, sain 
do dali as mais apura
das raças por elle cui
dadosamente seleccio-
nadas. 
Eleito prefeito, na 

sessão de 15 de Janei* 
ro, exerceu o cargo 
até o dia 19, quando 
passou'0 ao sub-prefei' 
to, a conselho de seu 
medico; e d'ahi ha 

S. Paulo, para não mais 
tornar aos braços dos 
seus venerandos pães, 
a quem idolatrava; e 
dos seus amig03, que 
compungidos lastimam 
essa triste oceurrencia. 

Paz á sua alma. 

NOTAS 

O enterro do snr. 
João Francisco Martins, 
effectuou-se cm São 
Paulo, ás 15 horas, com 
regular concurrencia. 

As pessoas que da
qui foram prestar as 
ultimas homenagens ao 
distincto cidadão, tive
ram de dar as nécessa* 
sarias providencias para 
o sepultarnento. visto 
que a direcção da Casa 
de Saúde Homem, de 
Mello, onde se achava 
em tratamento, em quar* 
to de l.a classe, o snr. 
Martins, não tinha dado \ 
nenhum passo. 

Sobre o ataüde fo* 
rara depositadas as se

guintes coroas: 

Homenagem da Ca" 
mara Municipal. 

Saudades de seus 
pães. 

A o Jango saudades 
da família Toledo Pra* 
do. 

De Sebastião Martins 
e família, saudades de 
Jango. 

A exma. família do 
extineto manda rezar 
uma missa de sétimo 
dia, terçafeira, 17 do 
corrente, ás 8 horas, na 
egreja da Matriz. 

ÜMOGE* 'uwáa^u:~::im ̂ ^^^^m^-^m^^^^^xsi::^^^^^^} 
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Realiza-se hoje no ve
lho São Domingos o 

j festival dramático em 
I beneficio dos pobres 
desta cidade. 

E' de se esperar, em 
•vista de ura fim tão 

logoas, contentando se com 
o seu vôo curto e pezado, 
pouco ncima dos lírios sel
vagens e dos nenuphares. 

Seja, mas o nosso protes
to abi fica como penhor, 
fraco m a s sincero, da nos
sa solidariedade. 

Quiz u m dia Datio, o 
grande monarchi dos per
sas, saber qual a cousa human i t á r i o e do s pre-;rn»is forte que havia no 
mun d o . A questão foi pro
posta aos mais sábios do 

ç̂os por que são passa
dos os bilhetes de in
gresso, umã enchente á 
cunha. 
Serão representadas 

as comédias As Almas 
de Outro Mundo ôu Os 
Medrosos em dois actos, 
Um plano infalüvel e 
Pinto, Leitão e Cia., em 
1 acto cada uma. 

•SEM RUMO... 
— 

Não somos "jornalista. 
I simples e humilde, rabipea-
'•••- dor jamais tivemos essa 

vdleidade; si nos eucontra-j tinha visto u m 

paiz; e á pessoa que a re
solvesse seria dado na cor
te desse grande monarcha 
u m lugar de grande honra 
e distinção. 

N o dia aprazado apresen 
taram-se trez homens para 
dar a9 suas respostas. 

0 primeiro declarou qu° 
;o vinho era a cousa mais 
forte do m u n d o ; o segundo 
(era u m lizonjeirn) declarou 
que a cousa mais forte 
que havia no iruodo era o 
rei Dario. Emfim. Zoroba: 

bel, priucepe h'ebreu, então 
captivo na corte do rei Da
rio, levantou-se e disse que 
as mulheres eram sem du' 
vida mais fortes que o vi
nho e o rei, poís que é!le 

l.i .s eepo-

á PÔI^XA DO LAR 

Como arde no cascalho a diamante, 
K na ostra vil a pérola se engasta, 
Fulge e m minha alma teu amor constante . 
E vivo, e sou feliz, e isto m e basta. 

Das paixões o sirenico descante 
Outros arraste, embora ! não m e arrasta, 
Porque do teu amor, a todo o instante, 
M e guia sempre a luz serena e casta . . 

De minha vida o limpidp horizonte 
Encerra-se num sonho bem modesto, 
Mas' tão modesto, que nílo sei si o conte. 

Não vae alem do teü olhar divino, 
N e m do teu coração bondoso e honesto: 
Não vae além de um berço pequenino. 

Wenceslau de Queiroz. 

ficam, mas discutem, mas 
praticjm a justiça, a ad -
miração e o enthusiasmo. 

Porque todos os senti
mentos grandes são benig
nos e residem originaria-
mente no amor. 

N o próprio patriotis
m o armado, o mais dif-
ficil da vocação, a sua 
dignidade não está no' 
matar, mas no morrer. 

A guerra Jegitimamen. 
te não pode ser o exter
mínio nem a ambição: é 
simplesmente a d( tesa. 

Além desses limites, 
seria um flagello bárbaro, 
que o patriotismo repudia* 

Ruy Barbosa 

**r. 

m o s entre os jornalistas, é j ens de Dorio ai rançar a e^-

tsimplesmente porque tanto te princepe a coroa que li 

J a águia c o m o o pato e ajma^na, cabeça, e pol-a na 
narceja, pertencem ambos i sua*propna sem que o m o 
ao mesina. classe; embora • narcha tftéassé impedir-
aquella e m arrojados voqsj ltft). E comtudo. accresenti>n 
se eleve até acima dos pin-;elK ha ainda urra cousa 
caros maiselevadose vá pai-s m u ito mais forte, que tudo 
rar lá junto as nuvens, 6 [que acabo de diz-ji: é a ver-
estes ijíto consigam e m seus ; dade. 
curtos e pezadoa vôos irem ' A Z robabel foram dadas 
alem dos juncaia que' bor- aS recompensas prometidas 
d a m as lagoas, ambos são pelo *ei. aves. 

N a o somos jornalista, po
rem embora simples e obs
curo rabiscador, não pode
m o s deixar de lavrar o nos
so protesto contra o acto 
insólito, arbitrário,selvagem 
e brutal mesm:>, praticado 
pelo governo da Uuião con
tra os jornalistas cariocas; 
nullo, sem valor m e s m o , è 
o nosso protesto, porém pou 
co nos Importa, elle ahí fica 

Tombol» | licenciado desta cornar-
E' hôie que se rea-jca, aclual mente em tra-

lisa nolargo de S. Fran-; tamento de saúde na 
cisco a extracção da.visinha cidade de São 
l.a Tombola em beno-j lioque, perdeu no dia 
ficio das obras da l̂ re-iT do conente, a sua 
ja de S. Francisco. galante fiihinba Erues-
As duas banclas de | tina, de 4 mezes 

musica, locaes abrilhan- jedade. 
tarâo o acto. i Sinceras condolências. 
Das 12 horas em dí-jí 

ante serão encontradas! 
no referido largo, pes- Correio <Io Salto 
soas incumbidas de vreu-j Depois de algum tem-
der cautellas. 

uüisas 

ITalleeâfiiientoM 
Noticia , chegada d< 

Pariz nos conta que fai Valentes e denodados 
jornalistas, vós tendes sido I, 
os mtiitf&íi arautos da |lecPU naqnella Capital 
verdade, vossas pennas, em 

po de interrupção, re 
appareceu o nosso apre 
ciado collega, «0 Cor-1 

A profissão joi nali.s-
tica é bastante ingrata. 
X i n g u e m poderá afir
m a r o contiario. Doi-

d e!xand.)de lado o ".sitio", 
'.o meio infallivel do ai-
rolhamento, o Jornal 
lueta, c o m excepçOcs de 
alguns graüdcs peiio-
dicos, com a falia do 
necessário para a sua 

, publicação, o arame. 
Costumam-se dívíclii 

fulgurações brilhantes, tem 
estigmatizado o mal e glo-
rificado o bem; aos des
mandos *lo3 aventureiros, 
dos ambiciosos tendes vos 
opposto, como leais e bons 
brasileiros que sois ; aos 
lampejos de vossas pennas 
tendes mostrado ao paiz Alli, no meio desses va-1 inteiro quaes os causadores 

Inrosoa conbatentes, conta
mos amigo?, de outr'ora, com 
os quaes, novéis aspirantes 
ás lides da impremsa, jun
to trabalhamos em mais de 
u m dos diários paulistanos. 

Já por esse tempo, e quão 
longe vai, bem jovens ain
da, traziam já no peito es 
sa chamma divina que os 
devia conduzir de vitoria 
em vitoria nesses nobres e 
sublimes prelios da impren
sa; porem, isso que nelles, 
nesses ardorosos jovens de 
então, era chamma ardente 
que o vendaval que passa 
em vez de apagar mais 
atêa, era em nós fraco bru-

dos males que nos assober
bam, quem é que busca 
compusear e aviltar o nome 
da pátria. 

Vosso crime é terdes nc. 
cudido ao grito do povo 
que se contorce na miséria, é 
terdes querido arrancar a 
pátria estiemecida das adiim 
CBS garras de um ambicioço. 

Tempo se fará, a verda
de e forte, tudo vence, tu 
do illumina; e quando ama
nhã a verdade apparecer, 
límpida e pura, os vossos 
nomes serão , abençoados 
por todos os bons e leaes 
brasileiros, vos voe cubrireis 
de justa e merecida gloria, 

xolear de mortiça chamma assim como a rmrldicã" de 
que o maísdfibilsopio apa- todo um povo CH\ÚX& s-mre 
ga; agnias, em alcandoradi s ] a cabeça desse que hoje 
vôos se elevaram até os vos prende e vos ameaça 

o nosso venerando con 
("erraneo senr- Carlos de 
VasconceUos Almeida 
Prado, pertencente a 
uma das mais antigas e 
distiuctas famílias des 
ta cidade. 
Republicano históri

co, o snr. Carlos de Al
meida tornou parle nas 
reuniões republicanas 
daquelle tempo e sem
pre se distinguiu pela 
intransigência do suas 
idéias aliada a um tem
peramento moderado e 
refloctido. 

—No dia 7 do cor
rente faileceu em São 
Paulo, onde ha muitos 

reio do Salto'*; órgão 
que se dedica aos inte
resses da piospera ei 
dade do Salto. 
Fazemos votos de 

muita felicidade na no-

is pessoas que exgot-
tam a tiragem do jornal 
em leitores e ledores. 
Leitores os que assi-
gham o jornal e ledores 
aquelles que o empres
tam do visinho. E' a di-

coilega 

A: 
ifltría não é nin 

uem: sq,o todos, e ca-
dâjual. tem no seio dei-
la o mesmo clireuo__. _á 
vida, á_palavra, a assô  
clarão. 

pátria 

mais elevados pincaros, 
emquanto a narceja ficou 
por entre os juncais -das 

com o destino. 

FERNÃO AYRES. 

A paena nao e . um 
systema, nem um mono
pólio, nem um forma de 
governo; é o céo, o sol, 
o povo, a tradição, a 
consciência, o lar, o ber
ço dos filhos e ò tumu-

annos residia, o nosso j Io dos antepassados, a 
prestante amigo e dis-jcommunhão da lei, da 
tincfco conterrâneo, snr. 'língua e da liberdade. 
Pedro Dias Aranha. I Os que a servem são 
O finado era muito os que não invejam, os 

estimado nesta cidade 
e a sua morte causou a 
todos profundo pesar. 
— 0 snr. Lupercio 

Borges, official do re-

va phrase iniciada pela visri() m s s ? C a < 

Nos Estados Unidos 
b jornal é cercado da 
mais completa regalia» 
E é por ir«so denomi~ 
nado o paraíso d*>s 
jornaes. 

A lei da imprensa 
lios • Estados Unidos 
obriga a qualquer pes
soa que receber um 
jornal, pagai o, ainda 
èjue nAo tenha pedido 
a sua assignatura, 
Quando alguém nAo 

queira assignar tem que 
devolver o jornal á ad
ministração. 

E' obrigado a pagar 
a assignatura a pessoa 
que nílo retirar os jor
naes das agencias ou 
da caixa do correio. 

Aquelle que mudar 

que não infamam, os que 
não sublevam, os que 
não desalentam, os que 
não emmudecem, os que! de residência sem par* 
acorbardam, mas resistem, | ticipar a administração, 

gistro de hvpothecas'mas esforçam, mas paci-| continuando o jornal 
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para a antiga direcção' Apostólica Rispo de 
é considerado pela lei, B. Paulo do Conselho 
réu de fraudulencia. 
A lei postal dos Es

tados Unidos considera 
criminoso e sujeito a 
ser preso pela adminis
tração do jornal, aquel-
le que depois de rece
ber por longo tempo a 
folha sem participar 
que não a quer, se re
cusar a pagar a sua 
assignatura. 
Os assignantes que 

houverem pago adian-
tadamente devem re
novar as assignaturas 
quando o praso expirar 
aliás serão considera
dos assignantes, si o 
contrario não declara» 
rem. 

A área da cidade de 
Londres é de 7.000 mi
lhas quadradas. 
Ha 262.943 nasci

mento por anno, isto é, 
um nascimento cada 3 

da Sua Magestado o 
imperador Conde Ro
mano, Prelado Domés
tico de Sua Santidade 
e Assistente Ao thro-
no Pontifício, etc., etc. 
A lapide vae ser 

restaurada e collocada 
no mesmo logar onde 
esteve sepultado esse 
distinto ituano, a quem 
o diocese paulopolitana 
deveu enormes serviços 
e entre os quaes avul-
ta a criação do Seminá
rio Episcopal. 

minutos ! 
O numero de óbitos'na cidade numero suf 

Câmara Municipal 
Deixou de realisar-se 

hontem a sessão da 
Câmara Muuicipal cor
respondente ao mez de 
Março. 
O snr. dr- João Mar 

tins, por motivo de 
força maior deixou de 
comparecer. 
Mesmo faltando aquel-

I le digno vereador havia 

3oáo JVanctsco (Marfins 

Francisco Martins de Mello e sua 
mulher d. Anna Pires de Arruda, Sebas
tião Martins do Mello, pães e primo do 
finado João Francisco Hartin», con
vidam a todas as pessoas de sua amisade 
para assistirem a missa de sétimo dia que 
será rezada, em suftrãgiu da sua alma, 
terça-feira, 17 dô corrente, ás 8 horas, 
na egreja da Matriz ; por este acto do re
ligião e caridade confessam-se eternamente 
agradecidos. 

QUITAI. 

Itú 13 de Março de 1914, 
, _ — * . - , = • : — - — — 

jfticíendo.. 

é de 26.95^, o que 
eqüivale a um falleci-
naento de 5 nm 5 minu
tos. 
A população eleva-se, 

diariamente, 24õ pes
soas, e a 90 000 por 
anno. 
Todos os annos sfio 

construídas 21.589 ca
sas. 

O seu porto abriga, 
diarimente, 1-000 na
vios e 9.000 marinheiros 
A policia conduz ao 

xadrez, todos os dias. 
250 ou 300 pessoas, 
mais ou menos merece
doras dessas regalias. 

I>. Anto|iio_-
de Mello 

Numa 

ficiente de camaristas 
para a sessão, mas aci
ma do respeito devido 
aos mortos que nos são 
caros, está o capricho 
boçal da perversidade 
e da ignorância. 
A Câmara deixou por 

isso de prestar a ho
menagem annunciada 
a memória do nosso 
saudoso e estimado 
prefeito, senr. João 
Francisco Martins. 
Urge que se proce

da a eleiçAo das vagas 
existentes para que se 
consiga com facilidade 
numero legal para as 
sessões. 
Estiveram presentes 

_hontem os snrs. Fran
cisco Brenha .Ribeiro, 
José Dias Aranha, Jo 
só de Toledo Arruda 
Botelho e Affonso Bôr-

casa da rua 
da Misericórdia, des» 
ta cidade, foi encon
trada a lapide que as-
signulãva a sepultura 
do saudoso bispo de 
S;lo Paulo, d. Antônio 
Joaquim de Mello, e 
que foi sepultado na 
egreja de Ordem Ter
ceira de S. Francisco. 

Nella se lê a seguin-
inscripçaV>; " 16 de Fe
vereiro de 1861. Aqui 
júz <>s Restos mortaes 
do excclléntisBimo Dom | do Estado*nesta cidade. 
Antônio Joaquim dei Fazemos votos de 
M dl), ?ov mercê de! pvompto restabeleci-
Deas e di Santa Sé I monto-

Knferaia 
Tem estado enferma 

guardando o leito a es
timada professora d. 
Antonietta Martins, di
gna esposa do snr. Bel-
miro Martins, adjune-
to do nosso Grupo E?* 
colar e correspondente 

Certo jannta de tom 
Foi falar á sua Ella, 
Mas o pai co'a bengala 
Amolgou lhe uma costella. 

Dizia o pobre jannta 
Chorando seu fado mau 
«Fui com azas de Cupido, 
Voltei com azas de pAu.» 

Dialogo na aldeia : 
— O ' moço, creio que o 

conheço ? 
— N a o duvido. 
— Penso que conheço seu 

pae. .. 
— T a m b é m creio. 
Por signal que era sa

pateiro, tanto que me fez 
os sapatos que trago nos pés. 

—Exaclamente, meu pae 
era ferrador. 

N o confessionário: 
—Accusoine, seu padre, 

de pintar o rosto. 
— E para que o faz, mi

nha filha ? 
— A h ! seu padre, ê para 

ficar bonita. 
O reverendo poz os ócu

los, olhou attenciosainente a 
confessada e respondeu : 

— Pois deve continuar, 
•minha filha, porque está 
ainda muito longe do que 
deseja . . . 

• 

O marido recebe um te-
legramma: empallidece ao 
lel-o, e vai logo ao quarto 
de sua mulher, onde a en-

IV&sciniento 

O snr. Edistio de 
Camargo, distincto 
guarda livros da Com
panhia dos Armazéns 
Geraes, de Santos, tem 
o seu lar enriquecido 
com o nascimento de 
um menino que recebe
rá o nome de Armênio. 
Parabéns. 

A T O B R I das eerpentes 

é uma torro semi-cir-
cular, Furada de orifícios na 
bast? e existente no centro 
de MacftU P*cc/m, uma ci
dade inca, duas vezes mil* 
lenaria, sepultada pela ve
getação e agora descoberta 
Peru pelo archeologo Hiram 
Bingham. Os reptis entra
vam pelas aberturas da to
rre e iam fazer seus ninhos 
no interior da mesma. Os 
sarcedotes, que as espreita
vam, prediziam o futuro 
conforme a sabida por ellas 
escolhida para deixarem o 
abrigo. A cidade, situada 
numa das regiões menos 
accessivel dos Andes, e cer 
cada por defesas inexpug
náveis desfiladeiros de todos 
os lados, coberta de flores-
espessas, ficara até ha pou
co desconhecida de todos os 
exploradores e aventureiros 
que ha séculos percorrem o 
Peru, Hoje se mostra ella 
em todo o esplendor de suas 

contra n u m mar de pranto, j ruínas, sobre u m estreito 
— Q u e teus ? estás cho- taboleiro no cume de uma 

raudo / 
— E tu? Estás tremulo!.., 
— T u a mãe chega hoje, 

ás sete da. tarde, diz o mari
do mostrando o telegramma. 
— E a tua chega hoje as 

cinco, responde a esposa, 
mojtrando-Ihe outro. 

escarpada montanha a sete 
mil metros acima do mar. 
Duzentos edifícios de gra-
nito branco alli existem 
quasi intactos e entre elles 
a curi sa " Torre das Ser
pentes" restos da civilisa-
;áo c da grandeza dos lusas 

O Cidadão José de 
Padua Castanho, 1.° 

Juiz do Paz em exercí
cio deste districto do 
Ytü etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital de pra
ça com o prazo de vinte 
dias virem ou delle 
conhecimento tiverem 
que o porteiro das au
diências deste JUÍZO OU 
quem suas vezes fizer, 
levará a praça no dia 
dois de Abril próximo 
futuro, ao meio dia em 
frente dô cartório de 
Paz á rua Santa Rita 
numero cincoenta e um, 
o prédio a rua de Con*-
venç&o numero cinco, 
penhorado a Dona An-
tonia Bueno de Assum-
pção, em execução que 
lhe move Arrigo Ba-
ptista, avaliado por um 
conto e quinhentos mil 
réis (1.500$000b cujo 
prédio enfrenta do 
seguinte modo : Com 
duas frestas de frente, 
construída de tijolos e 
ura terreno annexo com 
quarenta palmos pouco 
mais ou menos, e devi-
de ao lado de baixo 
com propriedade de 
Tobias de Amaral, pelo 
liado de cima com uiu 
Becco sem nome e pe
los fundos com proprie
dade de Marietta de 
tal, italiana, bem este 
que vai a venda e arre~ 
mataç-ao a quem mais 
der e maior lance of-
ferecer acima da res
pectiva avaliação, no 
dia. hora o logar de
clarados. E para cons
tar se passou o piesen-
te edital e mais dois 
de egual teor, sendo urn 
affixado pelo porteiro 
do Juízo no logar do 
costume, um que será 
jnnto aos autos, ura que 
será publicado pela im
prensa local, cujo exem
plar será junto aos au
tos para os fins convi-
nientes e legaes. Dado 
e passado nesta cidade 
de Itú aos três de Março 
de mil novecentos e 
quatorze. Eu Braz Or-
tiz, escrivilo de Paz o 
escrevi. O Juiz de Paz 
em exercício,—José de 
Padua Castanho. 

j 



Republica 
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Neste acredtado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cdade 
dos afamados relcgios Z E N I T H e tem tampem dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e Leouidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José Saníoro, & 
Ilu—Estado, de Sã-o "Paulo -̂̂ j) 

j 
Sociedade Coqstructora e de pecúlios 

(6 Conti ibuições %s. 2$ooo per inez 

Inscripçao \s. 1o$00O de Jóia. 

Esta Sociedade- distribuo uma vez por 

^ cada mcz; um prêmio de 7{S.7:5GC-$OOO 

\\\ dois prêmios de 7{s. £:5oo$oco 

. ti es prêmios de isenção de ]a-

gamento por 12 mezes. 

Depois de 120 mensalidades, serão de. 

volvidas, de uma. só vez, as rm')')çr-

tancias pagas, ás apólice^ que lYfió 

tiverem sido sorteadas. 

Informações e inscripções com o Agente 

el©K€ÍE C017I6Y 
7{ua do Comnjercio n. S^—lfín 

,üaes eão os melhores 
pianos existentes nesta ci
dade e em S. Paulo? 

Indiscutivelmente são o* 
da grande e conceituada 
fabrica allemít— R. BA II-
T H O L . de Berlim, da qual 
é uníco agente no Brasil, o 
conhecido e hábil reforma-
dor, concertador fc afinador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
M O R G A N I , èstabeíecído na 
Capital, á" rua Florencio de 
Abreu n, I 5.9,.onde tem em 
deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 
íiístallatàa a sua bem mon
tada oficina. 

A superioridade dos pia 
nos B A R T H O L , pôde, ser 
attestada por algumas pes
soas desta cidade que com
praram esse maravilhoso 

instrumento, entre as quaes 
figuram 09 srs\ prnf, de 
Bíaggi, Irineu Rodrigues; de 
Arruda, Joaquim Dias Gal.. 
vii ) e Francisco da Costa 
Ealcato. 

O Fr. Morgani ftfa as suas 
vendas em condições favo-
rayei.s e vantajosas ; acceita 
pianos velhos ein desconto 
no pagamento pela compra 
•!e, piano novo. 

Finalmente ; uma con
sulta enviada á ca^a R A -
P H A E L MORGANI, em 
8. Paulo na rua FI r̂ ncin 
le AbvGu n. .'53, é um 
piano comprado". 

Experimtínteirí o píanno 
BARTHOL, c Icrao a cer
teza da sua importância, 
poildesc, e Ipg;uicia e b n* 
dade. 

Jírcilio 7}orges de Jílnjeida 

JTfoqso £orges 

ADVOGADOS 

Aceitam causas civis, comer
ciais e criminais, nesta ê nas 

comarcas circunvizinhas 

ESCRITÓRIO e RESIDÊNCIA : 

argo da matriz n, 
ITU 

Curso de 
v suficiência 

Os professores 
Gastâo Machado e 
Acacio de Camar
go preparam aluiu. 
nos para exames 
de sutííicieucia nas 
escolas Normais 
do Estado. Matri, 
cuia e mais infor. 
inações com o prof. 
GàBtãQ Machado, á 
rua da Palma 53 

V£Z 
iíl 

*—de — > 

Rua dí; Ccn D H H
 :o n, 121' 

eíquÍDa ;da Avenida 7 
de Setembro., Encon-

Iram-se bilhetes de 
todas as 

' •—loterias — 

Á Saúde da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros app.arelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharrnaceuticos 
chimico.s-Daudt & Laguniila — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

P O U C O S_F RASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

^ J 
oy F2 

'S. 

0 

O 
»-3 

MenstruaçOes dolorosas 
ires Breno 

I p s escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 

Ê. JQgg-Çffi rgo rjiejjmâ  

tjeas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

O 
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# •> Vende-se em íôdas as F&anaacsas «!o Brasil •£* 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


